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Modalidade de apresentação: Online 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), instituída como política curricular de 

alcance nacional, representa um dispositivo discursivo de poder que orienta e regula a 

construção dos currículos escolares brasileiros. No entanto, ao mesmo tempo em que propõe a 

promoção da diversidade e da equidade, a BNCC se configura como um espaço de disputas e 

silenciamentos, sobretudo no que se refere às relações étnico-raciais no ensino de Ciências. 

Este trabalho problematiza de que modo o discurso curricular da BNCC, no componente de 

Ciências, aborda (ou silencia) as questões étnico-raciais, evidenciando contradições entre o 

ideal de inclusão e a persistência de epistemologias eurocentradas. O objetivo central é analisar 

criticamente os discursos presentes no documento da BNCC, buscando compreender como são 

construídas, representadas ou invisibilizadas as identidades raciais, as heranças culturais afro-

brasileiras e indígenas na produção do conhecimento científico. A pesquisa ancora-se na 

perspectiva da Análise Crítica do Discurso (Fairclough, 2001), articulada ao campo do 

currículo crítico e às epistemologias decoloniais (Silva, 2014; Quijano, 2005), considerando o 

texto oficial da BNCC para o Ensino Fundamental como corpus de investigação. O percurso 

metodológico envolveu uma leitura hermenêutica e analítica do documento, com ênfase nas 

competências, habilidades e narrativas que estruturam o ensino de Ciências, buscando 

identificar marcas discursivas que revelem relações de poder, exclusão e representação. Os 

resultados indicam que, embora a BNCC apresente menções à valorização da diversidade 

cultural e à superação de desigualdades, prevalece uma concepção de ciência neutra, que 

reforça a invisibilização dos saberes produzidos por povos africanos, afrodescendentes e 

indígenas. Conclui-se que a BNCC não problematizar as relações étnico-raciais de forma crítica 

e situada, negando a pluralidade de epistemologias que poderiam potencializar uma educação 

científica antirracista. Assim, torna-se urgente repensar o currículo de Ciências sob uma 

perspectiva intercultural, decolonial e antirracista, capaz de reconhecer o caráter político e 

histórico do conhecimento, promovendo uma formação docente frente às desigualdades raciais. 
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